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Hoje o Dia C já é um grande movimento nacional de estímulo às 
iniciativas voluntárias diferenciadas, contínuas e transformado-
ras, realizadas por cooperativas durante todo o ano, e contam 
com o irrestrito apoio dos respectivos Sistemas Organizados 
(Confederações e Centrais/Federações), das Organizações Es-
taduais e Unidade Nacional do Sistema OCB na capacitação, 
divulgação e valorização das práticas, fazendo parte da agenda 
estratégica do cooperativismo brasileiro.

1. �O Dia de 
Cooperar 
(Dia C)

Histórico

O Dia de Cooperar (Dia C) nasceu, em 2009, como um projeto ino-
vador, realizado pelo Sistema OCEMG. O objetivo foi desenvolver 
ações de responsabilidade social, colocando em prática os valores 
e princípios cooperativistas, por meio de ações voluntárias. Rapi-
damente, a ideia ganhou a simpatia de diversas cooperativas mi-
neiras, que passaram a apoiar e desenvolver, anualmente, as ações 
do Dia C.

Após o sucesso alcançado em Minas Gerais, foi realizado, em 
2013, um projeto-piloto em outros seis estados buscando ampliar o  
Dia C, que, no ano seguinte, passou a ocorrer em todas as regiões 
do país.

Em 2015, o Sistema OCB decidiu vincular as iniciativas do Dia de 
Cooperar à agenda mundial proposta pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), o que previa a realização de ações apoiadas no es-
copo dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM).

Com a mudança dos ODM para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), em 2016, o Dia C manteve a sua adesão às dire-
trizes que pretendem erradicar a pobreza do mundo (ODS 1).

Como vimos até agora, desde que surgiu, o Dia C tem ganhado 
força e agora assume a feição de movimento perene, com a ade-
são cada vez maior de cooperativas e voluntários. Para se ter uma 
ideia, em 2009, 139 cooperativas participaram do Dia C em Mi-
nas Gerais. Esse movimento já é uma realidade em todos os esta-
dos brasileiros e, em 2024, mais de mil cooperativas beneficiaram, 
aproximadamente, a 5,5 milhões de pessoas, por meio do trabalho 
de mais de 100 mil voluntários.

Desde 2023, o Dia de Cooperar conta com um novo sistema de 
registro de iniciativas sociais. Estruturado em apenas duas eta-
pas, ele permitiu uma simplificação na captação das informações 
e iniciativas voluntárias de responsabilidade social executadas por 
nossas cooperativas com apoio das Organizações Estaduais.

SU 
MÁ 
RIO
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O que é o Dia de Cooperar 
e qual o seu objetivo? 

O Dia de Cooperar, ou como é mais conhecido 
- Dia C, é o programa que une, celebra e dá vi-
sibilidade às ações socioambientais das coope-
rativas brasileiras. As iniciativas são definidas e 
executadas pelas próprias cooperativas durante 
todo o ano, e contam com o irrestrito apoio dos 
respectivos Sistemas Federativos, das Organiza-
ções Estaduais e da Unidade Nacional do Siste-
ma OCB na capacitação, divulgação e valoriza-
ção das práticas.

Todo ano, as Organizações Estaduais realizam 
um evento com foco comemorativo e de reco-
nhecimento das ações realizadas pelas coopera-
tivas. Um grande dia de celebração no qual são 
ofertados à comunidade atendimentos e servi-
ços voluntários, além de atividades com temas 
ligados à cultura, à educação, à responsabilidade 
socioambiental, à saúde, ao esporte e ao lazer.

Com isso, demonstramos à comunidade cooperati-
vista e aos demais setores da sociedade o potencial 
da atuação das cooperativas no campo da respon-
sabilidade social, reforçando os valores do nosso 
modelo de negócios e incentivando a adesão de 
mais pessoas ao voluntariado cooperativista.

Pautado pelos princípios e va-
lores do cooperativismo, o Dia 
de Cooperar tem como objetivo 
principal executar iniciativas de 
responsabilidade social nas co-
munidades em que as coopera-
tivas estão inseridas, por meio 
de ações voluntárias, ajudando, 
assim, pessoas a transforma-
rem suas vidas.

2009
Criação do Dia 
de Cooperar (Dia C) 
em Minas Gerais

2014
Nacionalização
do Dia C  

2016
Início do Trabalho com os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

Ocemg apresenta e envia ao 
Papa Francisco materiais 
sobre o Dia C

 

2013
Projeto Dia C em 
Piloto Nacional 

2015  Trabalho com 
os Objetivos de 
Desenvolvimento 
do Milênio (ODM).

 

2017
Reconhecimento do Vaticano 
em relação ao Dia C 

OCB apresenta os resultados 
obtidos ao longo dos anos 
com o Dia C durante o Fórum 
de Alto Nível da ONU, em 
Nova Iorque 

Ocemg apresenta o Dia C na 
Assembleia Geral da Aliança 
Cooperativa Internacional, em 
Kuala Lumpur, na Malásia

2019
Papa Francisco abençoa 
o cooperativismo e o Dia 
de Cooperar, durante 
conferência papal 

 

20232018
Acordo de 
cooperação técnica 
com o Programa das 
Nações Unidas para 
o Desenvolvimento 
(PNUD) para ações 
voltadas aos ODS

 

2020/21
 Cursos sobre ODS na 

CapacitaCoop

Novo sistema de registro
de iniciativas sociais

2024
15 anos do Dia C
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Princípios
1º Adesão livre e voluntária
2º Gestão democrática
3º Participação econômica dos membros
4º Autonomia e independência
5º Educação, formação e informação
6º Intercooperação
7º Interesse pela comunidade

Valores
• Ajuda mútua 
• Responsabilidade 
• Democracia 
• Igualdade 
• Equidade 
• Solidariedade

Como ocorre?
No âmbito do Dia de Cooperar (Dia C), 
as iniciativas realizadas durante o ano 
podem ser dispostas de três formas não 
excludentes. São elas:

Iniciativas contínuas: São ações de lon-
go prazo, com periodicidade definida, 
realizadas por meio de atividades estru-
turadas que têm como objetivo alcan-
çar metas específicas. Essas iniciativas 

geralmente se concretizam por meio de 
projetos ou programas planejados e exe-
cutados de forma sistemática.

Iniciativas pontuais: São ações realiza-
das de forma ocasional, no curto prazo, 
sem periodicidade definida. Geralmen-
te, caracterizam-se por doações (como 
alimentos, roupas, medicamentos, etc.), 
visitas a instituições filantrópicas, pales-
tras, ou atividades realizadas em datas 
específicas, como o Dia C.

Desenvolver ações comuni-
tárias por meio do Dia de 
Cooperar, o nosso Dia C, 
está no DNA das coops bra-
sileiras, explicitamente esta-
belecido no 7º princípio do 
cooperativismo: Interesse 
pela comunidade. 

Qual a diferença?

Ação social é uma atividade pontual, voluntária e de 
curta duração, geralmente sem planejamento estra-
tégico. 

Projeto social é um conjunto estruturado de ações, 
com início, meio e fim, realizado voluntariamente e 
com uso planejado de recursos para atender à co-
munidade.

No dia da celebração, que, em 2025, ocorre no 
dia 30/8, faremos celebrações mostrando ao 
país a força das nossas atitudes simples.

Celebração do Dia 
de Cooperar (Dia C)

As Organizações Estaduais e o Sistema OCB irão disponibilizar materiais 
para serem utilizados nas redes sociais da sua cooperativa durante o Dia 
C. Para acessar, basta entrar em contato com a coordenação do Dia C em 
seu estado.

A reprodução das peças deverá obedecer as orientações do Manual de 
Identidade Visual e do layout dos materiais de divulgação da campanha 
disponíveis no site do Dia C: somoscooperativismo.coop.br/solucoes/esg-
coop/social/dia-c

A cooperativa que desejar reproduzir total ou parcialmente os materiais do 
Dia C poderá fazê-lo, desde que assuma os custos envolvidos.
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Responsabilidade social é o comprome-
timento de uma organização com os im-
pactos de suas decisões e atividades na 
sociedade e no meio ambiente, por meio 
de comportamento ético e transparente 
que contribua para o desenvolvimento 
sustentável.

Ela ocorre quando organizações adotam 
posturas, comportamentos e iniciativas 
que promovam o bem-estar dos seus 
públicos internos (por exemplo, os seus 
trabalhadores) e públicos externos (os 
seus parceiros de negócio, fornecedores 
e o meio em que estão inseridos). Tais 
posturas podem, inclusive, gerar melho-

rias no relacionamento entre a organiza-
ção e a sociedade.

A adoção de postura voltada à prática da 
responsabilidade social pode gerar ga-
nhos para as organizações sob a forma 
de fatores que agregam valor para a sua 
cooperativa. Tais ganhos podem estar 
relacionados com a melhoria na imagem 
institucional, os incrementos na deman-
da por produtos, serviços e marcas, o 
aumento da participação de mercados, 
os estímulos adicionais para inovações 
nos processos de produção e prestação 
dos serviços e, como consequência, o 
aumento de competitividade.

2. �Responsabilidade 
social e 
desempenho  
da gestão 

Os benefícios são mais perceptíveis quando se considera 
o desenvolvimento de iniciativas contínuas, cujos obje-
tivos estejam, preferencialmente, articulados com o ne-
gócio da sua cooperativa. Dessa forma, as associações 
de impacto da sua iniciativa nos ganhos organizacionais 
serão mais evidentes.

A responsabilidade social, quando vislumbrada como par-
te integrante da estratégia da organização, contribui para 
o alcance de uma gestão de excelência. Nesse sentido, 
o Dia de Cooperar apresenta-se como ferramenta capaz 
de gerar melhorias no desempenho tanto da gestão eco-
nômica quanto da gestão social da sua cooperativa.

Diante das novas exigências, principal-
mente com as discussões referentes à 
agenda ESG, que considera iniciativas 
de impacto social, atuar em programas 
dessa natureza é fundamental para a 
competitividade e perenidade dos ne-
gócios. Além de contribuir diretamente 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

Principais benefícios

O Dia C oferece benefícios para todos os en-
volvidos, desde os beneficiários das ações so-
cioambientais até as cooperativas, passando 
pelo cooperativismo como modelo de negó-
cios, com seus valores e princípios humanos, e 
alcançando toda a comunidade onde as coope-
rativas estão inseridas. Uma relação vantajosa 
para todos.
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A Lei nº 13.297, de 16 de junho de 2016, alterou o artigo 1º da Lei nº 9.608, 
de 18 de fevereiro de 1998, ampliando a definição de serviço voluntário. 
A redação atual considera serviço voluntário a atividade não remunerada 
prestada por pessoa física a entidades públicas ou instituições privadas 
sem fins lucrativos que tenham objetivos cívicos, culturais, educacionais, 
científicos, recreativos ou de assistência à pessoa.

Essa alteração reconhece a assistência à pessoa como uma finalidade legí-
tima para atividades voluntárias, reforçando a importância do voluntariado 
em diversas áreas sociais. Além disso, é importante destacar que o serviço 
voluntário não gera vínculo empregatício, nem obrigações trabalhistas ou 
previdenciárias.

Trabalho voluntário – O que é?

Além disso, o serviço voluntário deverá ser 
exercido mediante a celebração de termo 
de adesão entre a entidade, no caso aquela 
que receberá o serviço voluntário, e o pres-
tador do serviço voluntário, devendo cons-
tar o objeto e as condições de seu exercício. 
No site do Dia de Cooperar, está disponível 
um modelo de termo de adesão. Acesse o 
link para conhecê-lo: https://somoscoope-
rativismo.coop.br/solucoes/esgcoop/social/
dia-c/download

O voluntário, como o próprio nome indica, 
não pode ser obrigado a exercer o serviço.

O interesse deve originar do próprio indiví-
duo, sem coerção. No entanto, ele pode ser 
convidado e sensibilizado para a causa.

Para que o indivíduo se sinta parte do pro-
cesso, é preciso motivá-lo, e, nesse caso, o 
voluntário deve ser informado com clareza 
sobre os objetivos e a natureza da iniciati-
va, o que se espera do seu trabalho, onde e 
como poderá contribuir.

São vários os benefícios para quem exer-
ce trabalho voluntário: a consolidação de 
valores de cidadania, nos quais os direi-

tos sociais de cada indivíduo são respeita-
dos e valorizados; o fortalecimento do es-
pírito de equipe, e a contribuição das ações 
para o desenvolvimento de habilidades e 
competências.

Ser voluntário é saber compartilhar o que 
temos de mais precioso: amor, felicidade, 
sabedoria, conhecimento e tempo. 

O voluntariado pressupõe disponibilidade 
para compartilhar o que se tem de melhor 
com as pessoas. É uma experiência que va-
loriza a construção de novos conceitos e re-
ferenciais na vida das pessoas. 

Saiba mais... 

Não há remuneração

Não gera obrigação trabalhista

Não gera vínculo empregatício
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Sede da ONU

O que são os ODS?
Os ODS, aprovados na Cúpula das Nações Unidas sobre o Desen-
volvimento Sustentável (2015), consistem em 17 objetivos, des-
membrados em 169 metas, e foram construídos sobre as bases es-
tabelecidas pelos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), 
de forma a completá-los e responder a novos desafios. São inte-
grados, indivisíveis e mesclam, de forma equilibrada, as dimensões 
do desenvolvimento sustentável.

Por que contribuir com os ODS?
As cooperativas, como agentes de transformação, estão alinhadas 
com os desafios dos ODS, por meio das ações do Dia C, que con-
tribuem para que a sociedade entenda os desafios globais e saiba 
como fazer parte das soluções.

Os 17 objetivos podem servir de inspiração para a cooperativa na 
construção de projetos ou ações que contribuam com a solução 
dos problemas presentes nas comunidades onde está inserida.

Para auxiliar no entendimento da utilização dos 17 ODS nos proje-
tos, a Organização das Nações Unidas traduziu o “Guia dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável da ONU para empresas – Dire-
trizes para Implementação dos ODS nas estratégias dos negócios”. 
Essa publicação contém cinco passos para orientar as empresas a 
maximizar a sua contribuição para alcançar os objetivos globais da 
ONU e minimizar os impactos negativos, orientando as suas estra-
tégias para criar negócios sustentáveis e reduzir riscos.

Em 2016, as cooperativas brasileiras aderiram aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) a fim de realizar ações de transformação social em 
todo o país. Esses ODS, como são conhecidos, foram assinados pelos líderes 
mundiais de 193 países na sede da ONU, em Nova Iorque.

Mas você deve estar se perguntando: como a minha cooperativa pode contri-
buir com objetivos de tamanha dimensão? A resposta é tão simples quanto o 
lema do Dia C: acreditamos que ideias simples movem o mundo! O importante 
é que façamos a nossa parte. Os problemas mundiais estão mais próximos de 
nós do que imaginamos, basta olharmos para a nossa comunidade e veremos 
que podemos contribuir, mesmo que em nível local, para o alcance dos ODS.

Até 2030, esses objetivos devem ser implementados por todos os países do 
mundo, e as cooperativas, por meio do trabalho voluntário, também estão con-
vidadas a apoiar essa corrente. Com isso, o Dia de Cooperar segue a uma ten-
dência mundial de agir em consonância com o desenvolvimento sustentável.

3. �Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

4. �As cooperativas  
como agentes de 
desenvolvimento 
sustentável
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JUSTIÇA 
ÉTNICO-RACIAL

Conheça os ODS e as suas respectivas metas:

Erradicar a pobreza em
todas as suas formas, 
em todos os lugares.

• Até 2030, erradicar a pobreza extrema em 
todos os lugares, atualmente medida como 
pessoas que vivem com menos de 1,25 dólar 
por dia.

• Até 2030, reduzir pelo menos para metade 
a proporção de homens, mulheres e crianças, 
de todas as idades, que vivem na pobreza, 
em todas as suas dimensões, de acordo com 
as definições nacionais.

• Implementar, em nível nacional, medidas e 
sistemas de proteção social adequados, para 
todos, incluindo pisos (salarial), e até 2030 

atingir uma cobertura substancial dos mais 
pobres e vulneráveis.

• Até 2030, garantir que todos os homens e 
as mulheres, particularmente os mais pobres 
e vulneráveis, tenham direitos iguais no aces-
so aos recursos econômicos, bem como no 
acesso aos serviços básicos, à propriedade e 
controle sobre a terra e outras formas de pro-
priedade, herança, recursos naturais, novas 
tecnologias e serviços financeiros, incluindo 
microfinanciamento.

• Até 2030, aumentar a resiliência dos mais 
pobres e em situação de maior vulnerabilida-
de, e reduzir a exposição e a vulnerabilidade 
destes aos fenômenos extremos relaciona-
dos com o clima e outros choques e desas-
tres econômicos, sociais e ambientais.

• Garantir mobilização a partir de uma varie-
dade de fontes, inclusive por meio do reforço 
da cooperação para o desenvolvimento, para 
proporcionar meios adequados e previsí-
veis para que os países em desenvolvimento  
(em particular os menos desenvolvidos)  
possam implementar programas e políticas 
para acabar com a pobreza em todas as suas 
dimensões.

• Criar enquadramentos políticos sólidos em 
nível nacional, regional e internacional, com 
base em estratégias de desenvolvimento a 
favor dos mais pobres e que sejam sensíveis 
às questões da igualdade do gênero para 
apoiar investimentos acelerados nas ações 
de erradicação da pobreza. 

Sugestão:
cursos profissionalizantes para famílias 
em situação de vulnerabilidade social 
para que consigam o próprio sustento. 
Contratação de jovens (como aprendi-
zes, estagiários ou funcionários).1. Erradicação da pobreza

Saiba mais... 
O ODS 18 é uma iniciativa voluntária do Brasil que visa colocar o 
combate ao racismo no centro dos esforços para o desenvolvi-
mento sustentável e para o alcance da Agenda 2030. O objetivo 
é eliminar o racismo e a discriminação étnico-racial contra povos 
indígenas e afrodescendentes no Brasil.
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Erradicar a fome, 
alcançar a segurança 
alimentar, melhorar a 
nutrição e promover a 
agricultura sustentável.

• Até 2030, acabar com a fome e garantir o 
acesso de todas as pessoas, em particular os 
mais pobres e as pessoas em situações vul-
neráveis, incluindo crianças, a uma alimenta-
ção de qualidade, nutritiva e suficiente du-
rante todo o ano.

• Até 2030, acabar com todas as formas de 
má nutrição, incluindo atingir, até 2025, as 
metas acordadas internacionalmente sobre 
nanismo e caquexia em crianças menores de 

5 anos, e atender às necessidades nutricio-
nais dos adolescentes, das mulheres grávi-
das e lactantes e das pessoas idosas.

• Até 2030, duplicar a produtividade agrícola 
e o rendimento dos pequenos produtores de 
alimentos, particularmente das mulheres, dos 
povos indígenas, dos agricultores de subsis-
tência, dos pastores e dos pescadores, inclu-
sive por meio de garantia de acesso igualitá-
rio à terra e a outros recursos produtivos, tais 
como conhecimento, serviços financeiros, 
mercados e oportunidades de agregação de 
valor e de emprego não agrícola.

• Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de 
produção de alimentos e implementar prá-
ticas agrícolas resilientes, que aumentem a 
produtividade e a produção, que ajudem a 

manter os ecossistemas, que fortaleçam a 
capacidade de adaptação às alterações cli-
máticas, às condições meteorológicas extre-
mas, secas, inundações e outros desastres, e 
que melhorem progressivamente a qualidade 
da terra e do solo.

• Até 2020, manter a diversidade genética 
de sementes, plantas cultivadas, animais de 
criação e domesticados e as suas respecti-
vas espécies selvagens, inclusive por meio 
de bancos de sementes e plantas que sejam 
diversificados e bem geridos ao nível na-
cional, regional e internacional, e garantir o 
acesso e a repartição justa e equitativas dos  
benefícios decorrentes da utilização dos re-
cursos genéticos e conhecimentos tradicio-
nais associados, tal como acordado interna-
cionalmente.

Sugestão:
criação de hortas comunitárias; programa 
de acompanhamento nutricional com 
idosos e crianças; aumento da produção 
da cooperativa de forma sustentável.

2. �Fome zero e agricultura  
sustentável

• Aumentar o investimento, inclusive por meio do reforço da coopera-
ção internacional, nas infraestruturas rurais, investigação e extensão 
de serviços agrícolas, desenvolvimento de tecnologia, e os bancos de 
genes de plantas e animais, para aumentar a capacidade de produção 
agrícola nos países em desenvolvimento, em particular nos países menos  
desenvolvidos.

• Corrigir e prevenir as restrições ao comércio e distorções nos mercados 
agrícolas mundiais, incluindo a eliminação em paralelo de todas as for-
mas de subsídios à exportação e todas as medidas de exportação com 
efeito equivalente, de acordo com o mandato da Rodada de Desenvolvi-
mento de Doha.

• Adotar medidas para garantir o funcionamento adequado dos mer-
cados de matérias-primas agrícolas e os seus derivados, e facilitar o  
acesso oportuno à informação sobre o mercado, inclusive sobre as  
reservas de sustento, a fim de ajudar a limitar a volatilidade extrema dos 
preços dos alimentos.
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Garantir o acesso à 
saúde de qualidade 
e promover o bem-estar 
para todos, em todas
as idades.

• Até 2030, reduzir a taxa de mortalidade ma-
terna global para menos de 70 mortes por 
100.000 nascimentos.

• Até 2030, acabar com as mortes evitáveis 
de recém-nascidos e crianças menores de 5 
anos, com todos os países tentando reduzir a 
mortalidade neonatal para pelo menos 12 por 
1.000 nascimentos e a mortalidade de crian-
ças menores de 5 anos para pelo menos 25 
por 1.000 nascimentos.

• Até 2030, acabar com as epidemias de aids, 
tuberculose, malária e doenças tropicais ne-
gligenciadas, e combater a hepatite, doenças 
transmitidas pela água e outras.

• Até 2020, reduzir para metade, em nível glo-
bal, o número de mortos e feridos devido a 
acidentes rodoviários.

• Até 2030, assegurar o acesso universal aos 
serviços de saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo o planejamento familiar, informação 
e educação, bem como a integração da saúde 
reprodutiva em estratégias e programas 
nacionais.

• Atingir a cobertura universal de saúde, in-
cluindo a proteção do risco financeiro, o aces-
so a serviços de saúde essenciais de qualida-

de e o acesso a medicamentos e vacinas 
essenciais para todos de forma segura, efi-
caz, de qualidade e a preços acessíveis.

• Até 2030, reduzir substancialmente o núme-
ro de mortes e doenças devido a químicos pe-
rigosos, contaminação e poluição do ar, água 
e solo.

• Fortalecer a implementação da Convenção-
-Quadro para o Controle do Tabaco em todos 
os países, conforme apropriado.

• Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de 
vacinas e medicamentos para as doenças 
transmissíveis e não transmissíveis, que afe-
tam principalmente os países em desenvolvi-
mento, proporcionar o acesso a medicamen-
tos e vacinas essenciais a preços acessíveis, 

Sugestão:
check-up e acompanhamento da saúde de gestantes; oferta 
�de planos de saúde a pessoas de baixa renda; realização de 
atividades físicas propostas para grupos de risco de forma a 
evitar �o uso abusivo de substâncias químicas; campanha de 
orientação �à saúde do homem e/ou da mulher; e educação 
no trânsito.

3. Saúde e bem-estar

de acordo com a Declaração de Doha, que dita o direito dos 
países em desenvolvimento de utilizarem plenamente as dis-
posições do acordo TRIPS sobre flexibilidades para proteger 
a saúde pública e, em particular, proporcionar o acesso a me-
dicamentos para todos. 

• Aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o 
recrutamento, a formação e a retenção do pessoal de saúde 
nos países em desenvolvimento, especialmente nos menos 
desenvolvidos e nos pequenos estados insulares em desen-
volvimento.
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Garantir o acesso à 
educação inclusiva, 
de qualidade e 
equitativa, e promover 
oportunidades de 
aprendizagem ao 
longo da vida  
para todos.

• Até 2030, garantir que todas as meninas e os 
meninos completem o ensino primário e se-
cundário, que deve ser de acesso livre, equita-
tivo e de qualidade, e que conduza a resulta-
dos de aprendizagem relevantes e eficazes.

• Até 2030, garantir que todas as meninas e 
os meninos tenham acesso a um desenvolvi-
mento de qualidade na primeira fase da in-
fância, bem como a cuidados e à educação 
pré-escolar, de modo que estejam prepara-
dos para o ensino primário.

• Até 2030, assegurar a igualdade de acesso 
para todos os homens e as mulheres à edu-
cação técnica, profissional e superior de qua-
lidade, a preços acessíveis, incluindo a uni-
versidade.

• Até 2030, aumentar substancialmente o nú-
mero de jovens e adultos que tenham habili-
tações relevantes, inclusive competências 

técnicas e profissionais, para emprego, tra-
balho decente e empreendedorismo.
• Até 2030, eliminar as disparidades de gêne-
ro na educação e garantir a igualdade de 
acesso a todos os níveis de educação e for-
mação profissional para os mais vulneráveis, 
incluindo as pessoas com deficiência, os  
povos indígenas e as crianças em situação de 
vulnerabilidade.

• Até 2030, garantir que todos os jovens e 
uma substancial proporção dos adultos, ho-
mens e mulheres, sejam alfabetizados e te-
nham adquirido o conhecimento básico de 
matemática.

• Até 2030, garantir que todos os alunos ad-
quiram conhecimentos e habilidades neces-

sárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre 
outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e 
estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, 
promoção de uma cultura de paz e da não violência, cidadania global 
e valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura para 
o desenvolvimento sustentável.

• Construir e melhorar instalações físicas para educação, apropriadas 
para crianças e sensíveis às deficiências e à igualdade de gênero, e 
que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e não violen-
tos, inclusivos e eficazes para todos.

• Até 2020, ampliar substancialmente, a nível global, o número de bol-
sas de estudo para os países em desenvolvimento, em particular os 
menos desenvolvidos, pequenos estados insulares em desenvolvi-
mento e os países africanos, para o ensino superior, incluindo progra-
mas de formação profissional, de tecnologia da informação e da co-
municação, técnicos, de engenharia e programas científicos em países 
desenvolvidos e outros em desenvolvimento.

• Até 2030, aumentar substancialmente o contingente de professores qua-
lificados, inclusive por meio da cooperação internacional para a formação 
de professores, nos países em desenvolvimento, especialmente os menos 
desenvolvidos e pequenos estados insulares em desenvolvimento. 

4. Educação de qualidade

Sugestão: 
acompanhamento escolar e aulas de reforço 
para estudantes; alfabetização de jovens e 
adultos; promoção de educação ambiental 
e sustentável em escolas; reforma de escolas.
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Garantir o acesso à 
educação inclusiva, 
de qualidade e 
equitativa, e promover 
oportunidades de 
aprendizagem ao �longo 
da vida para todos.

• Acabar com todas as formas de discrimina-
ção contra todas as mulheres e meninas, em 
toda parte.

• Eliminar todas as formas de violência con-
tra todas as mulheres e meninas nas esferas 
públicas e privadas, incluindo o tráfico e a ex-
ploração sexual e de outros tipos.

• Reconhecer e valorizar o trabalho de as-
sistência e doméstico não remunerado, por 
meio da disponibilização de serviços públi-
cos, infraestrutura e políticas de proteção 
social, bem como a promoção da responsa-
bilidade partilhada dentro do lar e da família, 
conforme os contextos nacionais.

• Garantir a participação plena e efetiva das 
mulheres e a igualdade de oportunidades 
para a liderança em todos os níveis de toma-
da de decisão na vida política, econômica e 
pública.

• Assegurar o acesso universal à saúde se-
xual e reprodutiva e os direitos reprodutivos, 
em conformidade com o Programa de Ação 
da Conferência Internacional sobre Popula-
ção e Desenvolvimento e com a Plataforma 

de Ação de Pequim e os documentos resul-
tantes das suas conferências de revisão.

• Realizar reformas para dar às mulheres di-
reitos iguais aos recursos econômicos, bem 
como o acesso à propriedade e o controle 
sobre a terra e outras formas de propriedade, 
serviços financeiros, herança e recursos na-
turais, de acordo com as leis nacionais.

• Aumentar o uso de tecnologias de base, em 
particular as tecnologias de informação e co-
municação, para promover o empoderamen-
to das mulheres.

• Adotar e fortalecer políticas sólidas e legis-
lação aplicável para a promoção da igualdade 
de gênero e o empoderamento de todas as 
mulheres e meninas, a todos �os níveis.

5. Igualdade de gênero

Sugestão: 
ações de valorização da mulher e estímulo à 
equidade salarial na comunidade; acompanhamento 
de mulheres em situação de abuso; promoção da 
paridade de gênero nos cargos de liderança.

Garantir a 
disponibilidade e a 
gestão sustentável 
da água potável e do 
saneamento para todos.

• Até 2030, alcançar o acesso universal e 
equitativo à água potável e segura para todos.

• Até 2030, alcançar o acesso a saneamento 
e higiene adequados e equitativos para to-
dos, e acabar com a defecação a céu aberto, 
com especial atenção para as necessidades 
das mulheres e meninas e daqueles que es-
tão em situação de vulnerabilidade.

• Até 2030, melhorar a qualidade da água, 
reduzindo a poluição, eliminando o despejo e 
minimizando a liberação de produtos químicos 
e materiais perigosos, reduzindo à metade a 
proporção de águas residuais não tratadas e 
aumentando substancialmente a reciclagem 
e reutilização segura globalmente.

• Até 2030, aumentar substancialmente a efi-
ciência no uso da água em todos os setores 
e assegurar extrações sustentáveis e o abas-
tecimento de água doce para enfrentar a es-
cassez de água, e reduzir substancialmente o 
número de pessoas que sofrem com a escas-
sez de água.

• Até 2030, implementar a gestão integrada 
dos recursos hídricos, a todos os níveis, in-
clusive via cooperação transfronteiriça, con-
forme apropriado.

• Até 2030, ampliar a cooperação internacio-
nal e o apoio à capacitação para os países em 
desenvolvimento em atividades e programas 
relacionados com a água e o saneamento, in-
cluindo extração de água, dessalinização, efi-
ciência no uso da água, tratamento de efluen-
tes, reciclagem e tecnologias de reutilização.

• Apoiar e fortalecer a participação das co-
munidades locais, para melhorar a gestão da 
água e do saneamento. 

Sugestão: 
cursos e oficinas de construção de cisternas; limpeza de rios
e recuperação de nascentes; iniciativas de reaproveitamento 
e dessalinização da água; criação e adoção de bueiros 
“inteligentes” e sustentáveis (com coletor de resíduos).6. Água potável e saneamento
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Garantir o acesso 
a fontes de energia 
confiáveis, sustentáveis 
e modernas para todos.

• Até 2030, assegurar o acesso universal, de 
confiança, moderno e a preços acessíveis aos 
serviços de energia.

• Até 2030, aumentar substancialmente a 
participação de energias renováveis na matriz 
energética global.

• Até 2030, duplicar a taxa global de melhoria 
da eficiência energética.

• Até 2030, reforçar a cooperação internacio-
nal para facilitar o acesso à investigação e às 

tecnologias de energia limpa, incluindo ener-
gias renováveis, eficiência energética e tec-
nologias de combustíveis fósseis avançadas e 
mais limpas, e promover o investimento em 
infraestrutura de energia e em tecnologias de 
energia limpa.

• Até 2030, expandir a infraestrutura e mo-
dernizar a tecnologia para o fornecimento de 
serviços de energia modernos e sustentáveis 
para todos nos países em desenvolvimento, 
particularmente nos menos desenvolvidos, 
nos pequenos estados insulares em desen-
volvimento e nos países em desenvolvimento 
sem litoral, de acordo com os seus respecti-
vos programas de apoio.

Sugestão:
financiamento de sistema de energia solar 
para estabelecimentos sociais; estímulo ao 
consumo consciente de energia; criação de 
cooperativas de energia elétrica.7. Energia limpa e acessível

Promover o crescimento
econômico inclusivo e
sustentável, o emprego
pleno e produtivo, e o
trabalho digno para 
todos.

• Sustentar o crescimento econômico per ca-
pita de acordo com as circunstâncias nacio-
nais e, em particular, um crescimento anual 
de pelo menos 7% do produto interno bruto 
[PIB] nos países menos desenvolvidos.

• Atingir níveis mais elevados de produtivida-
de das economias por meio da diversificação, 
modernização tecnológica e inovação, inclu-

sive por meio da focalização em setores de 
alto valor agregado e dos setores de mão de 
obra intensiva.

• Promover políticas orientadas para o de-
senvolvimento que apoiem as atividades pro-
dutivas, criação de emprego decente, em-
preendedorismo, criatividade e inovação, e 
incentivar a formalização e o crescimento das 
micros, pequenas e médias empresas, inclu-
sive por meio do acesso aos serviços finan-
ceiros.

• Melhorar progressivamente, até 2030, a 
eficiência dos recursos globais no consumo e 
na produção, e empenhar-se em dissociar 
crescimento econômico da degradação am-

biental, de acordo com o enquadramento de-
cenal de programas sobre produção e consu-
mo sustentáveis, com os países desenvolvidos 
a assumirem a liderança.

• Até 2030, alcançar o emprego pleno e pro-
dutivo, e trabalho decente para todas as mu-
lheres e todos os homens, inclusive para os 
jovens e as pessoas com deficiência, e remu-
neração igual para trabalho de igual valor.

• Até 2020, reduzir substancialmente a pro-
porção de jovens sem emprego, educação ou 
formação. 

• Tomar medidas imediatas e eficazes para 
erradicar o trabalho forçado, acabar com a 

8. �Trabalho decente  
e crescimento econômico

Sugestão:
promoção do cooperativismo;
ações voltadas às condições de 
trabalho dentro da cooperativa;
oferta de emprego a jovens.
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escravidão moderna e o tráfico de pes-
soas, e assegurar a proibição e a elimi-
nação das piores formas de trabalho in-
fantil, incluindo recrutamento e utilização 
de crianças-soldado, e até 2025 acabar 
com o trabalho infantil em todas as suas 
formas.

• Proteger os direitos trabalhistas e pro-
mover ambientes de trabalho seguros e 
protegidos para todos os trabalhadores, 
incluindo os trabalhadores migrantes, em 
particular as mulheres migrantes, e pes-
soas em empregos precários.

• Até 2030, elaborar e implementar políti-
cas para promover o turismo sustentável, 
que cria emprego e promove a cultura e 
os produtos locais.

• Fortalecer a capacidade das institui-
ções financeiras nacionais para incenti-
var a expansão do acesso aos serviços 
bancários, de seguros e financeiros para 
todos.

• Aumentar o apoio à Iniciativa de Ajuda 
para o Comércio (Aid for Trade) para os 
países em desenvolvimento, particular-
mente os menos desenvolvidos, inclusive 
por meio do quadro Integrado Reforçado 
para a Assistência Técnica Relacionada 
com o Comércio para os países menos 
desenvolvidos.

• Até 2020, desenvolver e operacionali-
zar uma estratégia global para o emprego 
dos jovens e implementar o Pacto Mun-
dial para o Emprego da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT).

Construir
infraestruturas
resilientes, promover
a industrialização
inclusiva e sustentável,
e fomentar a inovação.

• Desenvolver infraestruturas de qualidade, 
de confiança, sustentáveis e resilientes, in-
cluindo infraestruturas regionais e transfron-
teiriças, para apoiar o desenvolvimento eco-
nômico e o bem-estar humano, focando-se  
no acesso equitativo e a preços acessíveis 
para todos.

• Promover a industrialização inclusiva e sus-
tentável, e, até 2030, aumentar significativa-
mente a participação da indústria no setor do 
emprego e no PIB, de acordo com as circuns-
tâncias nacionais, e duplicar a sua participa-
ção nos países menos desenvolvidos.

• Aumentar o acesso das pequenas indústrias 
e outras empresas, particularmente em países 
em desenvolvimento, aos serviços financei-
ros, incluindo o crédito acessível e a sua inte-
gração em cadeias de valor e mercados.

• Até 2030, modernizar as infraestruturas e 
reabilitar as indústrias para torná-las sus-
tentáveis, com maior eficiência no uso de re-
cursos e maior adoção de tecnologias e pro-

cessos industriais limpos e ambientalmente 
corretos, com todos os países atuando de 
acordo com as suas respectivas capacidades.

• Fortalecer a investigação científica, melho-
rar as capacidades tecnológicas de setores in-
dustriais em todos os países, particularmente 
os em desenvolvimento, inclusive, até 2030, 
incentivar a inovação e aumentar substancial-
mente o número de trabalhadores na área de 
investigação e desenvolvimento por milhão de 
pessoas, e a despesa pública e privada em in-
vestigação e desenvolvimento.

9. Indústria, inovação e infraestrutura

Sugestão:
financiamento de projetos 
de inovação; promoção da 
industrialização sustentável dos 
produtos da cooperativa.
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• Facilitar o desenvolvimento de infraestruturas sustentáveis e re-
silientes nos países em desenvolvimento, por meio de maior apoio 
financeiro, tecnológico e técnico aos países africanos, aos países 
menos desenvolvidos, aos países em desenvolvimento sem litoral e 
aos pequenos estados insulares em desenvolvimento.

• Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a investigação e a inovação 
nacionais nos países em desenvolvimento, inclusive garantindo um 
ambiente político propício para, entre outras coisas, a diversificação 
industrial e a agregação de valor às matérias-primas.

• Aumentar significativamente o acesso às tecnologias de informa-
ção e comunicação, e empenhar-se para oferecer acesso universal 
e a preços acessíveis à internet nos países menos desenvolvidos,  
até 2020.

Reduzir as desigualdades
no interior dos países e
entre países.
• Até 2030, progressivamente alcançar, e man-
ter de forma sustentável, o crescimento do 
rendimento dos 40% da população mais pobre 
a um ritmo maior do que o da média nacional.

• Até 2030, empoderar e promover a inclusão 
social, econômica e política de todos, inde-
pendentemente de idade, gênero, deficiência, 
raça, etnia, origem, religião, condição econô-
mica ou outra.

• Garantir a igualdade de oportunidades e re-
duzir as desigualdades de resultados, inclu-
sive por meio da eliminação de leis, políticas 
e práticas discriminatórias, e da promoção 
de legislação, políticas e ações adequadas a  
este respeito.

• Adotar políticas, especialmente ao nível fis-
cal, salarial e de proteção social, e alcançar 
progressivamente maior igualdade.

• Melhorar a regulamentação e monitorização 
dos mercados e das instituições financeiras 
globais e fortalecer a implementação de tais 
regulamentações.

• Assegurar uma representação e voz mais 
forte dos países em desenvolvimento em to-
madas de decisão nas instituições econômicas 
e financeiras internacionais globais, a fim de 
produzir instituições mais eficazes, credíveis, 
responsáveis �e legítimas.

• Facilitar a migração e a mobilidade das pessoas 
de forma ordenada, segura, regular e responsá-
vel, inclusive por meio da implementação de polí-
ticas de migração planejadas e bem geridas.

• Implementar o princípio do tratamento espe-
cial e diferenciado para países em desenvol-
vimento, em particular para os menos desen-
volvidos, em conformidade com os acordos da 
Organização Mundial do Comércio.

• Incentivar a assistência oficial ao desenvolvi-
mento e fluxos financeiros, incluindo o investi-
mento externo direto, para os estados onde a 
necessidade é maior, em particular os países 
menos desenvolvidos, os países africanos, os 
pequenos estados insulares em desenvolvi-
mento e os países em desenvolvimento sem 
litoral, de acordo com os seus planos e progra-
mas nacionais.

• Até 2030, reduzir para menos de 3% os cus-
tos de transação de remessas dos migrantes 
e eliminar os mecanismos de remessas com 
custos superiores a 5%.

10. Redução das desigualdades

Sugestão:
projetos de inclusão social; apoio à 
cidadania (expedição de documento, 
certidões, orientações gerais); 
capacitação digital.
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Tornar as cidades e
comunidades inclusivas, 
seguras, resilientes 
e sustentáveis.

• Até 2030, garantir o acesso de todos à ha-
bitação segura, adequada e a preço acessível, 
e aos serviços básicos, e urbanizar as favelas.

• Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de 
transporte seguros, acessíveis, sustentáveis e a 
preço acessível para todos, melhorando a segu-
rança rodoviária por meio da expansão da rede 
de transportes públicos, com especial atenção 
para as necessidades das pessoas em situação 
de vulnerabilidade, das mulheres, das crianças, 
das pessoas com deficiência e dos idosos.

• Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e 
sustentável, e as capacidades para o planeja-
mento e a gestão de assentamentos humanos 

participativos, integrados e sustentáveis, em 
todos os países.

• Fortalecer esforços para proteger e salvaguar-
dar o patrimônio cultural e natural �do mundo.

• Até 2030, reduzir significativamente o núme-
ro de mortes e de pessoas afetadas por catás-
trofes, e diminuir substancialmente as perdas 
econômicas diretas causadas por essa via no 
produto interno bruto global, incluindo as ca-
tástrofes relacionadas com a água, focando-se, 
sobretudo, na proteção dos pobres e das pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

• Até 2030, reduzir o impacto ambiental nega-
tivo per capita nas cidades, inclusive prestando 
especial atenção à qualidade do ar, gestão de 
resíduos municipais e outros.

• Até 2030, proporcionar o acesso universal a 
espaços públicos seguros, inclusivos, acessí-

veis e verdes, particularmente para as mulhe-
res e crianças, pessoas idosas e pessoas com  
deficiência. Apoiar relações econômicas, so-
ciais e ambientais positivas entre áreas urba-
nas, periurbanas e rurais, reforçando o planeja-
mento nacional e regional de desenvolvimento.

• Até 2020, aumentar substancialmente o nú-
mero de cidades e assentamentos humanos 
que adotaram e implementaram políticas e pla-
nos integrados para a inclusão, a eficiência dos 
recursos, mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas, resiliência a desastres; e desenvol-
ver e implementar, de acordo com o Enquadra-
mento para a Redução do Risco de Desastres 
de Sendai 2015–2030, a gestão holística do ris-
co de desastres, a todos os níveis.

• Apoiar os países menos desenvolvidos, inclu-
sive por meio de assistência técnica e financei-
ra, nas construções sustentáveis e resilientes, 
utilizando materiais locais.

11. Cidades e comunidades sustentáveis

Sugestão: 
aplicação dos “três Rs” – reduzir, reutilizar e reciclar; ações de educação 
ambiental em escolas e lugares públicos, como praças e parques; separação 
do lixo para reciclagem, inclusive lixo digital; adoção de espaços públicos para 
conservação; neutralização de carbono por meio do replantio; estímulo ao 
uso de transporte coletivo e sustentável (ônibus, metrô, bicicleta); criação e 
adoção de bueiros “inteligentes” e sustentáveis (com coletor de resíduos).

Garantir padrões de
consumo e de produção
sustentáveis. 

• Implementar o Plano Decenal de Programas 
sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com 
todos os países a tomar medidas, e os países 
desenvolvidos assumindo a liderança, tendo em 
conta o desenvolvimento e as capacidades dos 
países em desenvolvimento.

• Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o 
uso eficiente dos recursos naturais.

• Até 2030, reduzir para a  metade o desperdício 
de alimentos per capita a nível mundial, de retalho 
e do consumidor, e reduzir os desperdícios de ali-
mentos ao longo das cadeias de produção e abas-
tecimento, incluindo os que ocorrem pós-colheita.

• Até 2020, alcançar a gestão ambientalmente 
saudável dos produtos químicos e de todos os 
resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida des-

tes, de acordo com os marcos internacionais 
acordados, e reduzir significativamente a liber-
tação destes para o ar, a água e o solo, minimi-
zar os seus impactos negativos sobre a saúde 
humana e o meio ambiente.

• Até 2030, reduzir substancialmente a geração 
de resíduos por meio da prevenção, redução, 
reciclagem e reutilização.

• Incentivar as empresas, especialmente as de 
grande dimensão e transnacionais, a adotar prá-
ticas sustentáveis e a integrar informação sobre 
sustentabilidade nos relatórios de atividade.

• Promover práticas de compras públicas sus-
tentáveis, de acordo com as políticas e priorida-
des nacionais.

• Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os 
lugares, tenham informação relevante e cons-
cientização para o desenvolvimento sustentável 
e estilos de vida em harmonia com a natureza.

• Apoiar países em desenvolvimento a fortale-
cer as suas capacidades científicas e tecnológi-
cas para mudarem para padrões mais sustentá-
veis de produção e consumo.

• Desenvolver e implementar ferramentas para 
monitorizar os impactos do desenvolvimento 
sustentável para o turismo sustentável, que cria 
emprego, promove a cultura e os produtos locais.

• Racionalizar subsídios ineficientes nos com-
bustíveis fósseis, que encorajam o consumo 
exagerado, eliminando as distorções de merca-
do, de acordo com as circunstâncias nacionais, 
inclusive por meio da reestruturação fiscal e da 
eliminação gradual desses subsídios prejudi-
ciais, caso existam, para refletir os seus impac-
tos ambientais, tendo plenamente em conta as 
necessidades específicas e condições dos paí-
ses em desenvolvimento e minimizando os pos-
síveis impactos adversos sobre o seu desenvol-
vimento de forma que proteja os pobres e as 
comunidades. 

Sugestão: 
diminuição da quantidade de recursos utilizados na produção e 
estímulo ao consumo responsável na comunidade; curso 
de finanças pessoais/educação financeira; combate ao desperdício 
de energia, água, papel e alimentos.

12. Consumo e produção responsáveis
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Adotar medidas
urgentes para combater
as alterações climáticas
e os seus impactos.

• Reforçar a resiliência e a capacidade de 
adaptação a riscos relacionados com o clima e 
as catástrofes naturais em todos os países.

• Integrar medidas relacionadas com altera-
ções climáticas nas políticas, nas estratégias e 
nos planejamentos nacionais.

• Melhorar a educação, aumentar a conscienti-
zação e a capacidade humana e institucional 

sobre medidas de mitigação, adaptação, redu-
ção de impacto e alerta precoce no que diz 
respeito às alterações climáticas.

• Implementar o compromisso assumido pelos 
países desenvolvidos na Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Alterações Climáti-
cas [UNFCCC, em inglês] de mobilizarem, em 
conjunto, 100 bilhões de dólares por ano, a 
partir de 2020, a partir de variadas fontes, de 
forma a responder às necessidades dos países 
em desenvolvimento, no contexto das ações 
significativas de mitigação e implementação 
transparente; e operacionalizar o Fundo Verde 
para o Clima por meio da sua capitalização o 
mais cedo possível. 

• Promover mecanismos para a criação de ca-
pacidades para o planejamento e a gestão efi-
caz no que diz respeito às alterações climáti-
cas, nos países menos desenvolvidos e 
pequenos estados insulares em desenvolvi-
mento, e que tenham um especial enfoque nas 
mulheres, jovens, comunidades locais e margi-
nalizadas.

• Reconhecer que a Convenção-Nações Uni-
das sobre as Alterações Climáticas é o princi-
pal fórum internacional, intergovernamental 
para negociar a resposta global às alterações 
climáticas.

13. Ação contra a mudança
		  global do clima 

Sugestão:
plantio de mudas e recuperação
de nascentes; neutralização 
das emissões de carbono. 

Conservar e usar de
forma sustentável os
oceanos, os mares e
os recursos marinhos
para o desenvolvimento
sustentável.

• Até 2025, prevenir e reduzir significativa-
mente a poluição marítima de todos os tipos, 
especialmente a que advém de atividades ter-
restres, incluindo os detritos marinhos e a po-
luição por nutrientes.

• Até 2020, gerir de forma sustentável e prote-
ger os ecossistemas marinhos e costeiros para 
evitar impactos adversos signficativos, inclusi-
ve por meio do reforço da sua capacidade de 

resiliência, e tomar medidas para a sua restau-
ração, a fim de assegurar oceanos saudáveis  
e produtivos.

• Minimizar e enfrentar os impactos da aci-
dificação dos oceanos, inclusive por meio do 
reforço da cooperação científica em todos  
os níveis.

• Até 2020, regular, efetivamente, a extração 
de recursos, acabar com a sobrepesca e a pes-
ca ilegal, não reportada e não regulamentada 
e as práticas de pesca destrutivas, e imple-
mentar planos de gestão com base científica, 
para restaurar populações de peixes no menor 
período de tempo possível, pelo menos para 
níveis que possam produzir rendimento máxi-
mo sustentável, como determinado pelas suas 
características biológicas.

• Até 2020, conservar pelo menos 10% das 
zonas costeiras e marinhas, de acordo com a 
legislação nacional e internacional, e com base 
na melhor informação científica disponível.

• Até 2020, proibir certas formas de subsídios 
à pesca que contribuem para a sobrecapacida-
de e a sobrepesca, e eliminar os subsídios que 
contribuam para a pesca ilegal, não reportada 
e não regulamentada, e abster-se de introduzir 
novos subsídios desse tipo, reconhecendo que 
o tratamento especial e diferenciado adequado 
e eficaz para os países em desenvolvimento e 
os menos desenvolvidos deve ser parte inte-
grante da negociação sobre subsídios à pesca 
da Organização Mundial do Comércio.

• Até 2030, aumentar os benefícios econômi-
cos para os pequenos estados insulares em 

14. Vida na água

Sugestão:
limpeza e revitalização de praias; 
estímulo à pesca consciente; preservação 
do ecossistema marinho; estímulo e 
acesso a pescadores artesanais.
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desenvolvimento e os países menos desenvol-
vidos, a partir do uso sustentável dos recursos 
marinhos, inclusive por meio da gestão susten-
tável da pesca, aquicultura e turismo.

• Aumentar o conhecimento científico, desen-
volver capacidades de investigação e transferir 
tecnologia marinha, tendo em conta os critérios 
e as orientações sobre a Transferência de Tec-
nologia Marinha da Comissão Oceanográfica 
Intergovernamental, a fim de melhorar a saúde 
dos oceanos e aumentar a contribuição da bio-
diversidade marinha para o desenvolvimento 
dos países em desenvolvimento, em particular 
os pequenos estados insulares em desenvolvi-
mento e os países menos desenvolvidos.

• Proporcionar o acesso dos pescadores arte-
sanais de pequena escala aos recursos mari-
nhos e mercados.

• Assegurar a conservação e o uso sustentá-
dos oceanos e os seus recursos pela imple-
mentação do direito internacional, como re-
fletido na UNCLOS [Convenção das Nações 
Unidas sobre o Direito do Mar], que determina 
enquadramento legal para a conservação e uti-
lização sustentável dos oceanos e dos seus re-
cursos, conforme registrado no parágrafo 158 
do “Futuro que Queremos”.

Proteger, restaurar
e promover o uso 
sustentável dos 
ecossistemas terrestres,
gerir de forma 
sustentável as 
florestas, combater a 
desertificação, travar  
e reverter a degradação 
dos solos e travar a perda 
de biodiversidade.

• Até 2020, assegurar a conservação, a recupe-
ração e o uso sustentável de ecossistemas ter-
restres e de água doce interior e os seus servi-
ços, em especial florestas, zonas úmidas, 
montanhas e terras áridas, em conformidade 

com as obrigações decorrentes dos acordos in-
ternacionais.

• Até 2020, promover a implementação da ges-
tão sustentável de todos os tipos de florestas, 
travar a deflorestação, restaurar florestas degra-
dadas e aumentar substancialmente os esforços 
de florestação e reflorestação a nível global.

• Até 2030, combater a desertificação, restaurar 
a terra e o solo degradados, incluindo terrenos 
afetados pela desertificação, secas e inunda-
ções, e lutar para alcançar um mundo neutro em 
termos de degradação do solo.

• Até 2030, assegurar a conservação dos ecos-
sistemas de montanha, incluindo a sua biodiver-
sidade, para melhorar a sua capacidade de pro-
porcionar benefícios que são essenciais para o 
desenvolvimento sustentável.

• Tomar medidas urgentes e significativas para 
reduzir a degradação de habitats naturais, travar 
a perda de biodiversidade e, até 2020, proteger e 
evitar a extinção de espécies ameaçadas.

• Garantir repartição justa e equitativa dos bene-
fícios derivados da utilização dos recursos gené-
ticos, e promover o acesso adequado aos recur-
sos genéticos.

• Tomar medidas urgentes para acabar com a 
caça ilegal e o tráfico de espécies da flora e fau-
na protegidas, e abordar tanto a demanda quan-
to a oferta de produtos ilegais da vida selvagem.

• Até 2020, implementar medidas para evitar a 
introdução e reduzir significativamente o impac-
to de espécies exóticas invasoras nos ecossiste-
mas terrestres e aquáticos, e controlar ou erra-
dicar as espécies prioritárias.

15. Vida terrestre 

Sugestão:
estímulo ao turismo sustentável; adoção 
e/ou criação de áreas protegidas; 
recuperação de áreas degradadas e 
nascentes; estímulo ao extrativismo 
sustentável.
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• Até 2020, integrar os valores dos ecossiste-
mas e da biodiversidade no planejamento na-
cional e local, nos processos de desenvolvimen-
to, nas estratégias de redução da pobreza e nos 
sistemas de contabilidade.

• Mobilizar e aumentar significativamente, a 
partir de todas as fontes, os recursos financei-
ros para a conservação e o uso sustentável da 
biodiversidade e dos ecossistemas.

• Mobilizar recursos significativos, a partir de 
todas as fontes, e a todos os níveis, para finan-

ciar a gestão florestal sustentável e proporcio-
nar incentivos adequados aos países em desen-
volvimento a fim de promover a gestão florestal 
sustentável, inclusive para a conservação e o 
reflorestamento.

• Reforçar o apoio global para os esforços de 
combate à caça ilegal e ao tráfico de espécies 
protegidas, inclusive por meio do aumento da 
capacidade das comunidades locais, para en-
contrar outras oportunidades de subsistência 
sustentável. 

Promover sociedades
pacíficas e inclusivas
para o desenvolvimento
sustentável, 
proporcionar 
o acesso à justiça para 
todos e construir 
instituições eficazes, 
responsáveis e 
inclusivas a todos 
os níveis.

• Reduzir significativamente a violência e as 
taxas de mortalidade com ela relacionadas, em 
todos os lugares.

• Acabar com o abuso, a exploração e to-
das as formas de violência e tortura contra as  
crianças.

• Promover o Estado de Direito, ao nível na-
cional e internacional, e garantir a igualdade 
de acesso à justiça para todos.

• Até 2030, reduzir significativamente os flu-
xos ilegais financeiros e de armas, reforçar 
a recuperação e devolução de recursos rou-
bados, e combater todas as formas de crime 
organizado.

• Reduzir substancialmente a corrupção e o 
suborno em todas as suas formas.

• Desenvolver instituições eficazes, respon-
sáveis e transparentes, a todos os níveis.

• Garantir a tomada de decisão responsável, 
inclusiva, participativa e representativa em 
todos os níveis.

• Ampliar e fortalecer a participação dos paí-
ses em desenvolvimento nas instituições de 
governança global.

• Até 2030, fornecer identidade legal para to-
dos, incluindo o registro de nascimento.

• Assegurar o acesso público à informação 
e proteger as liberdades fundamentais, em 
conformidade com a legislação nacional e os 
acordos internacionais.

• Fortalecer as instituições nacionais rele-
vantes, inclusive por meio da cooperação in-
ternacional, para a construção de melhor ca-
pacidade de resposta, a todos os níveis, em 
particular nos países em desenvolvimento, 
para a prevenção da violência e o combate ao 
terrorismo e ao crime.

• Promover e fazer cumprir leis e políticas 
não discriminatórias para o desenvolvimento  
sustentável. 

16. Paz, justiça e
		  instituições eficazes 

Sugestão: 
oferecimento de consultoria jurídica gratuita; 
projetos voltados para jovens em situação de risco 
de forma a evitar o consumo de drogas e violência;
apoio à cidadania (expedição de documento,
certidões, orientações gerais).
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Reforçar os meios 
de implementação 
e revitalizar a 
parceria global para o 
desenvolvimento
sustentável.

• Fortalecer a mobilização de recursos inter-
nos, inclusive por meio do apoio internacional 
aos países em desenvolvimento, para melho-
rar a capacidade nacional de cobrança de im-
postos e outras fontes de receita.

• Os países desenvolvidos devem implemen-
tar de forma plena os seus compromissos em 
matéria de assistência oficial ao desenvolvi-

mento [AOD], inclusive canalizar 0,7% do ren-
dimento nacional bruto [RNB] para AOD aos 
países em desenvolvimento, e alocar 0,15% 
a 0,20% desse valor para os países menos  
desenvolvidos.

• Mobilizar recursos financeiros adicionais 
para os países em desenvolvimento a partir 
de múltiplas fontes.

• Ajudar os países em desenvolvimento a al-
cançar a sustentabilidade da dívida de longo 
prazo por meio de políticas coordenadas des-
tinadas a promover o financiamento, a redu-
ção e a reestruturação da dívida, conforme 
apropriado, e analisar a dívida externa dos 
países pobres altamente endividados de for-
ma a reduzir o superendividamento.

• Adotar e implementar regimes de promoção 
de investimentos para os países menos de-
senvolvidos.

Sustentável

• Melhorar a cooperação norte–triangular ao 
nível regional e internacional e o acesso à 
ciência, tecnologia e inovação, e aumentar a 
partilha de conhecimento em termos mutua-
mente acordados, inclusive por meio de uma 
melhor coordenação entre os mecanismos 
existentes, particularmente no nível das Na-
ções Unidas, e por meio de um mecanismo de 
facilitação de tecnologia global.

• Promover o desenvolvimento, a transferên-
cia, a disseminação e a difusão de tecnologias 

17. �Parcerias e meios  
de implementação

Sugestão:
adoção e implementação de regimes 
de promoção de investimentos para 
comunidades menos desenvolvidas; 
intercooperação em iniciativas.

ambientalmente corretas para os países em 
desenvolvimento, em situações favoráveis, 
inclusive em condições concessionais e pre-
ferenciais, conforme mutuamente acordado.

• Operacionalizar plenamente o Banco de 
Tecnologia e o mecanismo de capacitação 
em ciência, tecnologia e inovação para os 
países menos desenvolvidos até 2017, e au-
mentar o uso de tecnologias de capacitação, 
em particular das tecnologias de informação 
e comunicação.

Capacitação

• Reforçar o apoio internacional para a im-
plementação eficaz e orientada da capacita-
ção em países em desenvolvimento, a fim de 
apoiar os planos nacionais para implementar 
todos os objetivos de desenvolvimento sus-
tentável, inclusive por meio da cooperação 
norte–sul, sul–sul e triangular.

Comércio

• Promover sistema multilateral de comércio 
universal, baseado em regras, aberto, não 

discriminatório e equitativo no âmbito da Or-
ganização Mundial do Comércio, inclusive por 
meio da conclusão das negociações no âmbi-
to da Agenda de Desenvolvimento de Doha.

• Aumentar significativamente as exporta-
ções dos países em desenvolvimento, em 
particular com o objetivo de duplicar a parti-
cipação dos países menos desenvolvidos nas 
exportações globais até 2020.

• Concretizar a implementação oportuna de 
acesso a mercados livres de cotas e taxas, de 
forma duradoura, para todos os países menos 
desenvolvidos, de acordo com as decisões da 
OMC, inclusive por meio de garantias de que 
as regras de origem preferencial aplicáveis às 
importações provenientes de países menos de-
senvolvidos sejam transparentes e simples, e 
contribuam para facilitar o acesso ao mercado.

Coerência de políticas e 
institucional

• Aumentar a estabilidade macroeconômica 
global, inclusive por meio da coordenação e 
coerência de políticas.

• Aumentar a coerência das políticas para o 
desenvolvimento sustentável.

• Respeitar o espaço político e a liderança 
de cada país para estabelecer e implementar 
políticas para a erradicação da pobreza e o 
desenvolvimento sustentável. 

Parcerias 
multissetoriais

• Reforçar a parceria global para o desen-
volvimento sustentável, complementada por 
parcerias multissetoriais que mobilizem e 
partilhem conhecimento, perícia, tecnologia e 
recursos financeiros, para apoiar a realização 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel em todos os países, particularmente nos 
em desenvolvimento.

• Incentivar e promover parcerias públicas, 
público-privadas e com a sociedade civil que 
sejam eficazes, a partir da experiência das 
estratégias de mobilização de recursos des-
sas parcerias.

Dia de Cooperar • 2025  |  38 Dia de Cooperar • 2025  |  39



  

Dados, monitorização
e prestação de contas

• Até 2020, reforçar o apoio à capacitação para os países em 
desenvolvimento, inclusive para os menos desenvolvidos e 
pequenos estados insulares em desenvolvimento, a fim de 
aumentar significativamente a disponibilidade de dados de 
alta qualidade, atuais e fidedignos, desagregados em relação 
a rendimento, gênero, idade, raça, etnia, estatuto migratório, 
deficiência, localização geográfica e outras características 
relevantes em contextos nacionais.

• Até 2030, aumentar as iniciativas existentes para desenvol-
ver medidas do progresso do desenvolvimento sustentável 
que complementem o produto interno bruto (PIB) e apoiem a 
capacitação estatística nos países em desenvolvimento.

O que evitar?

• Iniciativas somente assistencialistas e 
pontuais.
• Iniciativas que ocorram apenas na data da 
celebração.
• Iniciativas em locais que já recebam 
auxílio de outros órgãos ou outras institui-
ções.
• A comercialização de produtos na celebra-
ção do Dia de Cooperar.
• Que o Dia C se torne um palanque político.
• As marcas dos parceiros não podem se 
sobressair à marca do Sistema OCB no ma-
terial promocional e de divulgação.

O que reforçar?

• Iniciativas transformadoras.
• Iniciativas contínuas que busquem a transfor-
mação social, econômica e ambiental da sua  
comunidade.
• Promover a intercooperação para otimizar re-
cursos financeiros e de voluntários.
• As iniciativas devem ser voluntárias, e os pro-
dutos ou serviços destinados ao público-alvo 
não poderão ser comercializados. O Dia C é um 
movimento sem fins lucrativos.
• As parcerias (com entes públicos ou privados) 
do Dia C visam à divulgação de iniciativas so-
ciais e voluntárias.

• As marcas dos parceiros e Sistema OCB deve-
rão obedecer ao manual de aplicação �de marca.

5. Dicas para
	  a sua iniciativa 
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É importante também considerar o que não 
deve ser contabilizado como público benefi-
ciado, como:

• O item doado não deve ser contabilizado, ou 
seja, não devemos contabilizar a quantidade 
de fraldas descartáveis ou peças de roupas, 
mas sim o número de pessoas beneficiadas 
com a doação.

• O público indiretamente beneficiado. Deve-
mos considerar apenas o público que, de fato, 
foi contemplado.

• Toda a população de uma cidade, a não 
ser que seja possível a comprovação desse  
alcance.

• Animais não podem ser contabilizados, uma 
vez que não constituem público-alvo do Dia 
de Cooperar.

Simplicidade
Fortalecer as pessoas e instituições talvez 
seja uma das melhores contribuições ofereci-
das pelo Dia C. Fazer isso com simplicidade 
pode ser a chave do sucesso.

Iniciativas simples podem ser efetivas e, por 
essa razão, quando o roteiro das atividades 
for elaborado, os voluntários devem ter aten-
ção redobrada para não ceder ao impulso de 
“complicar para valorizar”.

Praticar iniciativas diretas, objetivas e foca-
das no beneficiário geralmente custa menos 
esforço e gera mais satisfação e resultados.

 
Balanço social
As atividades realizadas durante o Dia C po-
derão ser inseridas no Balanço Social da sua 
cooperativa. O balanço tem como função tor-
nar públicas as atividades de responsabilida-
de social e dar transparência às atividades 
que buscam melhorar a qualidade de vida das 
comunidades.

Para isso, é fundamental que as atividades 
sejam bem organizadas, com equipes bastan-
te motivadas e comprometidas, a fim de que 
os projetos representem diferenciais na vida 
das pessoas.

 

 

 

 

Iniciativa

Projetos em instituições

Iniciativas em espaços públicos 

abertos

Doações

Projetos de construções  

e/ou reformas

Contexto

Hospitais

 

Creches

Asilos

Orfanatos

Praças e parques

Sangue

Mudas de plantas

De serviços (corte de cabelo, consul-

ta médica, consultoria jurídica etc.)

Itens diversos (alimentos, roupas, 

brinquedos, fraldas etc.)

Quartos de hospitais

Salas de aula

Bibliotecas ou brinquedotecas

Parâmetros 
de mensuração
Número de pacientes atendidos pelo 
hospital no dia da ação e/ou durante 
a execução da iniciativa.

Número de crianças atendidas pela 
creche no dia da ação e/ou 
durante a execução da iniciativa.

Número de idosos atendidos pelo 
asilo no dia da ação e/ou durante 
a execução da iniciativa.

Número de pessoas que residem no 
orfanato.

Considerar a estimativa de pessoas 
presentes no local da iniciativa 
fornecida pela Polícia Militar 
ou pelo Corpo de Bombeiros.

1 (um) doador equivale a 4 (quatro) 
pessoas beneficiadas. 
Fonte: Ministério da Saúde.

Número de pessoas que residem 
no local ou nas imediações em que 
ocorrerá o plantio.

Número de pessoas atendidas pelos 
serviços prestados.

Número de pessoas atendidas pela 
instituição que recebeu a doação.

Considerar a média anual de pessoas 
atendidas pelo hospital.

Número de pessoas atendidas pela 
instituição no período em que foi 
realizada a ação.

Número de pessoas atendidas pela 
instituição no período em que foi 
realizada a doação.

Considerando eventuais dúvidas 
em relação às formas de quanti-
ficar e classificar o público direta-
mente beneficiado, segue na tabela 
ao lado alguns parâmetros a serem 
utilizados para mensurar os atendi-
mentos oriundos de iniciativas de 
cunho pontual.

Parâmetros  
de mensuração 
do público  
beneficiado
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O Dia de Cooperar, o nosso Dia C, materia-
liza os princípios e valores cooperativistas, 
por meio de ações voluntárias, expressan-
do a força do cooperativismo em prol de 
transformações sociais.
 
A realização de ações comunitárias de res-
ponsabilidade social está no propósito das 
cooperativas brasileiras, sendo postulado 
no 7º Princípio do Cooperativismo: Interes-
se pela comunidade. 

Agora, tão importante quanto participar  
é registrar as iniciativas do Dia C no link 
https://diac.bussolasocial.com.br/login, o 
qual, desde 2023, está em funcionamento 
um novo sistema de registro que apresenta 
os seguintes diferenciais:

1. �Dispensa de inscrição prévia na campa-
nha (o sistema fica aberto ao longo de 
todo ano e, à medida que as iniciativas 

forem sendo executadas, o seu registro 
já será permitido).

2. Melhor experiência do usuário, com faci-
lidade no preenchimento e na visualiza-
ção dos dados.

3. Estruturado em apenas duas etapas: 

a) Cadastro da cooperativa, realizado 
uma única vez utilizando o CNPJ da 
coop para busca e preenchimento au-
tomático de dados/informações que já 
se encontram na base do SouCoop. 

b) Registro da iniciativa propriamente 
dita, priorizando informações mais 
quantitativas que facilitam a compila-
ção desses dados. 

4. Dashboard com dados e informações do 
Dia C disponível para as Organizações 
Estatuais, permitindo melhorarmos a 
gestão das iniciativas voluntárias. 

 

5. Suporte ao usuário para resolução de 
ocorrências pelo e-mail diac@bussola-
social.com.br

Relatório final do Dia C
O relatório final de atividades visa identi-
ficar as cooperativas participantes, as ini-
ciativas executadas, e os municípios be-
neficiados. Além disso, tem o objetivo de 
sistematizar a elaboração do relatório final 
com os números consolidados do progra-
ma no Brasil.

6. �Como registrar a sua 
iniciativa social no Dia C 

Para conhecer mais sobre o processo 
de registro de iniciativas sociais no  
Dia C, prestigie um vídeo tutorial que 
preparamos no link: https://www.ca-
pacita.coop.br/videos/tutorial-dia-c

7. �Nosso compromisso com  
a Proteção de Dados Pessoais

No Dia C, nossa prioridade é cuidar não 
apenas da comunidade, mas também da 
privacidade e proteção de dados pes-
soais de todos os participantes das nossas 
ações comunitárias.

Por isso, todas as ações realizadas se-
guem rigorosamente a Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais (LGPD) e os dados 
pessoais serão usados com total respei-
to, transparência, e exclusivamente para 
os objetivos estabelecidos nesta Cartilha, 
dentre os quais estão a realização dos pro-
jetos em instituições, desenvolvimento de 
iniciativas em espaços públicos abertos, 
doações, dentre outras.

Utilizaremos também os dados pessoais 
dos participantes para cadastros das ações 
realizadas e registros em fotografias, vídeos 
e áudios para produção de conteúdos refe-

rentes ao Dia C para publicação em mate-
riais institucionais, relatórios e redes sociais.

Quer saber mais sobre como e por que os dados 

pessoais são tratados? Acesse o nosso Aviso de 

Privacidade disponível em https://somoscoope-

rativismo.coop.br/contatos/portal-de-privaci-

dade ou fale diretamente com nosso encarrega-

do pelo tratamento de dados pessoais por meio 

do e-mail privacidade@ocb.coop.br.

Para nós, proteção de dados pessoais e cui-
dado com a comunidade caminham juntos.
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por um mundo melhor

@somoscoop

www.somos.coop.br

@sistemaocb

www.somoscooperativismo.coop.br


